
MéXic'óTec{e 
de US$ 6C) 

AJ4;19-- 

rç. hhoes 
Nova Iorque— O México 

assinou ontem em. Nov 
Iorque um pacote em'-*  de 
préstimos no valor de 60 bi-
lhões de dólares, na mais 
vasta operação creditícia 
registrada pelos bancos in-
ternacionais. 

O ministro mexicano da 
Fazenda, Gustavo Petriçio-
li, congratulou-se pela assi-
natura do acordo, saudada 
como urna contribuição do 
nosso País e da comunida-
de bancária ao sistema fi-
nanceiro internacional,  

mas advertiu que o manejo 
c14%,clivida externa não pode 
ficar isolado do "cresci-
mento, do desenvolvimento 
e do comércio". 

O presidente do Comitê 
dos Bancos Credores do 
México, William Rhodes, 
estimou que o acordo ilus-
tra "o apoio da comunida-
de financeira internacional 
ao esforço mexicano". Nos 
meios financeiros indicou-
se que já há respostas favo-
ráveis que cobrem "mais  

de 90 por cento das cifras 
concedidas". 

O pacote total compreen-
de o refinanciamento de 
43,7 bilhões de dólares da 
dívida, uma diminuição 
das taxas de juros em em-
préstimos concedidos em 
1983 e 1984, 6 bilhões de dó-
lares em dinheiro; um em-
préstimo de contingência 
com o Banco Mundial de 
500 milhões, assim como 
um investimento de apoio 
suplementar de 1,2 bilhão. 


